
APOIO AO GOVERNO COLLOR 

PDC PTB PSDB PDT PSB PRN PDS 
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Collor assume com 
POLITICA 

resso 
apurou a MSC. Até a esquerda es- 
tá com dificuldades para manter Apelo" eo governo Collor 
a monolítica oposição de anti-
gamente diante dessa questão. O 
PC do B e o PSB opõem-se na 
proporção de 75 por cento. No 
PT, a desestatização ganhou o 
apoio de 16,7 por cento da ban-
cada, segundo a MSC, enquanto 
66,7 por cento preferiram rão 
entrar no mérito (NS/NR). O 
apoio no PDT a essa bandeirafoi 
de 19,2 por cento, segunde a 
pesquisa. 

Ligado à questão da desestati,  
zação, o tema sobre redução no 
número de funcionários públicos 
também mereceu um apoio ma-
joritário do Congresso, com 65,'; 
por cento. A oposição aqui cresce 
para tímidos 19 por cento, apre-
sentando também um pequeno 
avanço na oposição à questão 
dentro dos partidos de esquerda. 

O presidente Fernando Collor 
começa seu governo contando 
com o apoio de quase 70 por cera-
to do Congresso Nacional, se-
gundo pesquisa feita pela MSC 
Estudos de gercado Opinião Pú-
blica, entre 7 e 13 de março. Fo-
ram entrevistados 281 parlamen-
tares e apurado um apoio inte-
gral ao novo governo por parte 
de 41,2 por cento do Legislativo. 
A oposição declarada começa 
com modestos 14,7 por cento, 
enquanto 15,8 por cento dos de-
putados e senadores ouvidos não 
conseguiram definir-se diante das 
alternativas propostas: apoio in-
tegral, apoio parcial ou oposição 
ao governo Collor. 

Partidos inexpressivos, nor-
malmente com bancadas indivi-
duais (um só representante), apa 
recem ostentando cem por cento 
de apoio integral' ao novo presi-
dente da República. E o caso de  

siglas como o Prona, PRP, PSC, 
PTR e PCN. Já o PRN, partido de 
Collor, não lhe promete apoio 
unânime e incondicional: 6,7 por 
cento de seus parlamentares ad-
mitem apenas um apoio parcial. 
Entre as grandes bancadas, o 
PFL, com 68,4 por cento, lidera a 
promessa de apoio integral. Ao 
lado do PTB (71,4), PDC (88,9) e 
PDS (45,4), essas agremiações 
ainda vão contar com 28 por 
cento de apoio integral no PMDB 
e 17,9 por cento entre os tucanos 
do PSDB, para assegurar a apro-
vação das mensagens presidenci-
ais. As indicações de oposição to-
tal (cem por cento) estão restritas 
ao PT, PC do B e PSB. 

Coerente com esse perfil de 
compromisso político, o Congres-
so manifesta-se esmagadoramen-
te favorável (72,4 por cento) ao 
projeto de desestatização cogita-
do pelo novo governo, segundo 
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